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Ao longo das últimas décadas, vêm se estabelecendo um contexto institucional – regras e 
normas de comércio, exigência dos consumidores, tecnologia utilizada, políticas gerais e 
setoriais e traços culturais que condicionam a economia e a sociedade – que já condiciona e 
que continuará condicionando, de forma substancial, a dinâmica produtiva e tecnológica de 
todas as cadeias produtivas do agronegócio. Neste contexto, as indicações geográficas, 
tornam-se uma ferramenta para distinguir um produto ou serviço de seus semelhantes ou 
afins, pelo fato de apresentar características de uma determinada região, os quais se devem 
essencialmente a fatores humanos e naturais. Essas características não eram encontradas em 
produtos equivalentes feitos em outro local. Começou-se a denominar os produtos – que 
apresentavam um diferencial – com o nome geográfico de sua procedência. As IG’s estão 
inseridas no movimento global de segmentação dos mercados, valorizando os recursos 
territoriais. Como exemplo da União Europeia, percebe-se a importância das IG, com 
destaque para França, Itália e Espanha, que juntas têm mais de 5.000 registros de produtos 
(4.200 para vinhos e destilados e 812 para outros produtos). A união entre a tradição 
vitivinícola da região de Urussanga e a uva Goethe permitiu a produção de vinhos típicos com 
identidade própria. O vinho branco já concedeu à região a denominação da “terra do bom 
vinho” ou “capital catarinense do bom vinho”. A partir de 2005, a trajetória secular dos 
vinhos Goethe entrou em uma nova fase com a fundação da ProGoethe. A associação tem o 
propósito de promover a união dos produtores da uva e do vinho Goethe estabelecendo a 
imagem de um produto nobre e conhecido nacional e internacionalmente. Dessa iniciativa 
surgiu a ideia de buscar o reconhecimento e o registro de uma Indicação Geográfica, 
inicialmente, para uma Indicação de Procedência (IP) e, futuramente, para uma Denominação 
de Origem (DO) no Instituto Nacional da Propriedade Industrial (INPI) do Ministério do 
Desenvolvimento, Indústria e Comércio Exterior. Essa indicação consiste em um selo 
concedido aos vinhos com origem nos "Vales da Uva Goethe", que, além de sua qualidade, 
relaciona características históricas e culturais que os diferenciam dos demais. A ProGoethe 
recebeu em 14 de fevereiro de 2012 a concessão do registro IP, tornando-se a primeira 
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Indicação Geográfica de Santa Catarina, com o registro n° IG 201009. Portanto, a indicação 
geográfica pode garantir alguns benefícios econômicos, tais como agregação de valor ao 
produto, aumento da renda do produtor, acesso a novos mercados internos e externos, 
inserção dos produtores ou regiões desfavorecidas, preservação da biodiversidade e recursos 
genéticos locais e a preservação do meio ambiente. Entretanto, ela por si só não garante um 
sucesso comercial determinado. O reconhecimento de uma IG, em uma região, pode induzir a 
abertura e o fortalecimento de atividades e de serviços complementares, relacionados à 
valorização do patrimônio, à diversificação da oferta, às atividades turísticas (acolhida de 
turistas, rota turística, organização de eventos culturais e gastronômicos), ampliando o 
número de beneficiários. Assim, cria-se sinergia entre agentes locais, entre o produto ou 
serviço da IG e outras atividades de produção ou serviço. 
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